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Viaje com liberdade
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De Portugal, 
Pipa e Tabatinga

Da interação 
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Conheça o verdadeiro 
Caribe do RN
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O filho do 
nascimento 
das famílias 
Ferreira e 
Souza

NOVO TEMPO
A PANDEMIA DE COVID-19 IMPÔS DESAFIOS MUNDIAIS. ENTRE ELES 
A ASSISTÊNCIA MÉDICA E HOSPITALAR NA ESFERA PRIVADA, SEMPRE 
PRIVILEGIADA DIANTE DA SAÚDE PÚBLICA. BUSCAMOS SOBRE ESTE 

CENÁRIO NO RN, EM CONVERSA COM O PRESIDENTE DA MAIOR 
OPERADORA DE PLANO DE SAÚDE ESTADO, FERNANDO PINTO
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Quanto tempo falta para voltar a liberdade? Quanto 

tempo falta para sermos todos imunizados? Como 
será o amanhã? O que viver o dia de hoje? O que 

realmente estamos vivendo? São tantas perguntas...sem 
respostas. Ainda. E assim vamos vivendo e desvencilhan-
do desse temível vírus que nos isola, afasta-nos dos que-
ridos, dos bons momentos para serem vividos, que leva-
nos à insegurança. Ao medo. Mas esse cenário de receios 
e incertezas vai passar. E então poderemos retomar nos-
sa vida cotidiana. Nossas férias. As merecidas viagens. As 
festas. Os brindes. O contato. Ao amor.

Enquanto esse tempo não chega, vamos transforman-
do nosso tempo em agradáveis momentos. Já que não 
podemos programar as tão sonhadas férias, vamos via-
jar no túnel do tempo, por histórias de personalidades e 
imóveis que marcaram época. De festas inesquecíveis. E 
vamos também anotar dicas possíveis para o momento 
e para quando a normalidade for nos devolvida. E essas 
páginas estão recheadas de memórias e de sugestões 
para dias melhores que virão. E que podemos. Encan-
tem-se com o resgate das nossas personalidades pela le-
tras geniais de Ivan Lira de Carvalho. Nesta edição, José 
Ferreira de Souza. 

Debrucem-se sobre lalarilás poéticos e sofisticados 
de Milena Neves. Sigam os caminhos do Brasil indicados 
por Sabrina Mahler. Joguem-se nos sabores e nas belezas 
naturais de Guamaré descritas pela vivência de Gilson 
Bezerra. Leiam sem moderação sobre acontecimentos 
e histórias que resgatamos em edições passadas. Idem 
as festas do túnel do tempo. Animem-se em reconhecer 
quem é quem nas fotos dessas badalações de tempos áu-
reos. Uma delas remete a um dos incríveis aniversários 
do saudoso colunista Jota Oliveira, que eram aconteci-
mentos na capital dos magos-chíquimos. De Dez! Como 
ele costumava dizer. 

Joguem-se nesssa colmeia de leitura!

Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Ah, saudade que eu tenho das maravilhosas ter-
ras portuguesas! Que sejamos imunizados e nova-
mente livres para ir e vir. Atravessar o Atlântico e 
desembarcar em solo europeu. Para que eu possa 
abraçar e beijar a razão da minha existência, minha 
filha amada Duda. E meu genrinho querido Matteo.

E lá eles me deixaram com vontande imensa de 
conchecer e desfrutar de um belo lugar, no sopé 
da pitoresca cordilheira montanhosa da Serra da 
Estrela. Um lugar chamado Quinta dos Corgos, do 
simpático casal holandês Arjen e Mirte.

ENCANTE-SE
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Lugar com animais, frutas e legumes tira-
dos dos pés, piscinas, uma com borda infinira 
e vista incrível. Tem também jacuzzi aquecida 
à lenha, de onde se pode apreciar o espetáculo 
do pôr-do-sol. 

Lugar com hospedagens incomuns e per-
feitas. Pode optar pelo “glamping”, ou acampa-
mento com glamour, em tendas Safari que são 
um charme. Para os menos aventureiros tem 
confortáveis quartos Bed & Breakfast, para 
duas ou três pessoas. Quartos que outrora fo-
ram estábulos da histórica quinta (fazenda para 
nós). Todos com ar-condicionado. Cada perso-
nalizado. Tem o do “Amor”, o da “Amizade”, com 
vista panorâmica, e o quarto “Joepi”, com vista 
para a piscina e área de descanso. 

Tem restaurante, pequeno-almoço (café da 
manhã), com produtos locais, frutos cultivados 
na quinta  e ovos das galinhas do lugar. Contan-
do os dias para me jogar nesse lugar que me 
deixou a babar!
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Quem for se jogar nas belezas e sabores de 
Pipa, uma parada que se deve obrigatória é o 
Mar Salgado. Um lugar lindíssimo, nas falésias, 
de frente para o mar. Restaurante e day use – 
para aproveitar a piscina. A ideia é transportar a 

lugares portugueses como o Algarve. O cardápio 
com sotaque português fica sob os cuidados do 
gentil proprietário e chef lusitano victor Saraiva, 
que há cerca de 20 anos mora em terras pipen-
ses. Aproveite!

De gastronomia

Mar Salgado

chef Victor Saraiva

chef Joelson Leite, sommelier Alexandre Santana, 
chef residente Rafael Isaac

Lotus Japanese Fusion cuisine / Pipa

E no centro de Pipa, siga em direção à charmosa Rua Beija 
Flor. Lá vai encontrar o novo restaurante que é sucesso em 
Natal: o Lotus Japanese Fusion Cuisine versão Pipa, com direito 
a um gastrobar recheado de vinhos da Adega São Cristóvão, 
pois os proprietários de ambos são sócios nessa empreitada: o 
chef-lotus Joelson Leite e o sommelier Alexandre Santana, que 
se somaram ao chef residente Rafael Isaac. 
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E aproveite o lindo mar de Taba-
tinga com delícias da chef pernam-
bucana Dani Britto, que abriu por 
lá o restaurante Nakasa Cozinha do 
Mar, com a proposta de cozinha afeti-
va, que está em alta, por remeter aos 
sabores da vovó, digamos assim. Co-
zinha com base em pratos simples, 
que remontam a tempos gostosos 
e felizes, com ingredientes frescos, 
orgânicos e sazonais. O lugar é puro 
charme e com bela vista. E pode co-
locar o fato (roupa de banho) para 
dar bons mergulhos nas piscinas na-
turais que se formam quando a maré 
está baixa.

Respire Fundo

chef Dani Britto

Nacozinha
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Ivan Lira de Carvalho
Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do RN e 
da Academia de Letras Jurídicas do RN. Professor da 
UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

A dimensão nacional  
de um jurista na política

SenAdor joSÉ ferreirA de SoUZA



13 JANEIRO/fEvEREIRO 2021

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Quando o século dezenove 
dava os últimos esterto-
res e o regime republica-

no firmava passos no comando 
do país, na pequenina Santa Cruz 
do Trairi, distando uma centena 
de quilômetros da capital poti-
guar, nasceu José, a 10 de setem-
bro de 1889, filho de Ezequiel 
Mergelino de Souza e de Amália 
Adélia Ferreira de Souza (em 
solteira Ferreira da Silva, filha 
do Coronel Felipe Ferreira, de 
São José do Mipibu). Família nu-
merosa, formado com os irmãos 
Antonio, Laura, Gentil, Odorico, 
Ana, João, Lourival, Otacílio, Ma-
ria Anita e Ana Adélia. Primeiras 
letras em Santa Cruz, adiantando 
os estudos no Instituto Pedrosa 
(Guarabira-PB), no Colégio San-
to Antonio (Marista de Natal) e 
no Atheneu Norte-Riograndense, 
seguindo para a capital pernam-
bucana, onde foi aluno do Colé-
gio Salesiano Sagrado Coração 
e do Ginásio Ayres da Gama, daí 
acessando a tradicional Facul-
dade de Direito do Recife, onde 
atingiu o bacharelado em 1920, 
sendo orador da turma.

De volta a Natal, ingressou 
paralelamente na advocacia e na 
política. Tanto que já em 1921 
estava Deputado à Assembleia 
Legislativa, repetindo o manda-
to por três vezes até 1928, hon-
rando a cadeira que foi ocupada 
pelo pai naquela casa, na legisla-
tura iniciada em 1915. Teve pro-
fícua participação na redação da 
Constituição Estadual de 1926. 
Nesse período dedicou-se tam-
bém a lecionar Direito Usual na 

Amália Adélia Ferreira de Souza, genitora do José
O coronel Ezequiel Mergelino de Souza, 
pai de José Ferreira de Souza

Residência da família Ferreira de Souza, em Santa cruz-RN

Ginásio Ayres da Gama, Recife (atual Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano)
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Escola Técnica de Comércio (da 
qual foi diretor), ao jornalismo 
(A República e Diário de Natal), 
e a oficiar como Consultor da De-
legacia do Tesouro Nacional no 
Rio Grande do Norte.

Em 1928 transferiu a sua ban-
ca advocatícia para o Rio de Ja-
neiro, continuando no jornalismo 
(Diário de Notícias), exercendo 
também a função de Auxiliar do 
Consultor do Ministério da Fa-
zenda. Na qualidade de advogado 
e expert em Direito Empresarial, 
integrou a Comissão da Reforma 
do Regulamento do Imposto de 
Consumo, instalada sob os aus-
pícios da Federação das Associa-
ções Comerciais do Brasil.

Passadas as primeiras turbu-
lências da Revolução de 30, e já 
firmado no prestígio adquirido 
nos círculos jurídicos da Capital 
Federal, apresentou o seu nome 
para concorrer a Deputado Fede-
ral pelo RN nas eleições de 1933, 
sendo eleito sob a flâmula do Par-
tido Popular, ao lado de Alberto 
Roselli, Francisco Martins veras 
e Kerginaldo Cavalcanti, com o 
encargo de integrar a Assem-
bleia Constituinte que legou ao 
país a Carta de 1934, ocasião em 
que consolidou respeito nacional, 
mercê do conhecimento jurídico e 
da habilidade demonstrada para 
tratar de temas relevantes no âm-
bito da Grande Comissão, empla-
cando várias emendas, inclusive a 
que unificou o Direito Processual 
(à época denominado Direito Ju-
diciário, então disperso pelos or-
denamentos estaduais, onde cada 
unidade federativa tinham os seus 

próprios Códigos de Processo Ci-
vil, de Processo Penal etc.). Ces-
sados os trabalhos constituintes, 
teve o seu mandado vertido para 
o de legislador ordinário e na elei-
ção de 1934 foi eleito Deputado 
Federal pelo seu Estado de origem, 
sendo surpreendido pelo Golpe do 
Estado Novo, em 1937, que fechou 
o Congresso e interrompeu a sua 
carreira política.

Ainda em 1936 voltou a dar 
aulas, pois tornou-se professor 
livre-docente de Economia Po-
lítica na Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro. Na Faculda-
de Nacional de Direito, a partir 
de 1938, lecionou nas cadeiras 
de Direito Internacional Públi-
co e Direito Comercial (que era 
a disciplina da sua predileção). 
Dirigiu por vários anos aque-

1947, homenageado na Pontifícia Universidade Católica do Rio (Foto do Núcleo de Memória da PUC-RJ)
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la instituição de ensino, onde 
também lecionava no Curso de 
Doutorado, somente dali se afas-
tando quando colhido pela apo-
sentadoria compulsória. Foi sob 
o pálio dessa docência consagra-
da que proferiu a aula inaugural 
da Faculdade de Direito do Rio 
Grande do Norte, hoje integrada 
à UFRN e que se distinguiu como 
fundador da Faculdade de Di-
reito da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, lecio-
nando Direito Comercial, vindo 
em seguida a compor a Acade-
mia Brasileira de Direito.

Com as alvíssaras da redemo-
cratização do País, em 1945 foi 
eleito Senador pela legenda da 
UDN, mas contando com o apoio 
de importante ala do PSD, capi-
taneada pelo seu primo, Majó 
Theodorico Bezerra, conforme 

documentado em cartas tro-
cadas entre os dois, tendo por 
motivação maior a unidade dos 
parentes, sempre sob a invoca-
ção da memória da matriarca 
Anna Bezerra (Donana), mãe do 
Majó. Disse Ferreira que fazia 
aquele pedido de votos conside-
rando que “a união tradicional 
da nossa família não deve agora 
ser comprometida numa aventu-
ra ocasional” (a candidatura do 
General Fernandes Dantas ao Se-
nado, pelo PSD). A súplica surtiu 
efeito, pois em resposta dada a 
05.05.1945, Theodorico escre-
veu positivamente, dizendo que 
“a minha atitude não foi e nem é 
de fazer política contrária à famí-
lia”.  O compromisso foi honrado, 
os votos de Theodorico e do seu 
irmão João Bianor (ambos elei-
tos Deputados Estaduais) foram 

imprescindíveis para a eleição do 
Senador José Ferreira de Souza, 
mas a preconizada “união fami-
liar” caiu ruidosamente já na elei-
ção de 1948, quando o Majó fez 
do sobrinho Jácio Fiúza Prefeito 
de Santa Cruz, derrotando Anto-
nio Ferreira, irmão de José.

A passagem de Ferreira de 
Souza pelo parlamento não foi 
puramente delegatária para as-
suntos menores, débitos elei-
torais dos conterrâneos que o 
elegeram, embora também disso 
tenha cuidado, conforme regis-
tram os Anais do Senado, em um 
acalorado debate que sustentou, 
a 01.06.1948, com outro Senador 
potiguar, Georgino Avelino, ten-
do por pano de fundo questões 
minerárias e intervenção policial 
em desfavor do fazendeiro Sér-
vulo Pereira, correligionário de 
Ferreira. Nos momentos altos, 
foi ele protagonista de pronun-
ciamentos memoráveis, como o 
que realizou no Senado Federal 
a 19.12.1946, respondendo ao 
discurso anteriormente profe-
rido por Getúlio vargas, então 
representando o Estado do Rio 
Grande do Sul, na sequência do 
período de exceção democrática 
que foi de 1930 a 1945, e usou 
a tribuna para dizer que  estava 
absolvido pelo voto de um mi-
lhão e trezentos mil brasileiros 
que sufragaram o seu nome para 
a Câmara Alta. Ferreira disse, do 
púlpito da oposição, que aque-
la votação enorme era fruto de 
uma quinzena de governo dita-
torial, que distribuía favores a 
mancheias, quando “fortunas se 

1936, encerramento do 1º congresso Nacional de Direito Judiciário, em São Paulo
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levantaram do nada, concessões 
magníficas se fizeram e muitas 
liberdades morreram”, tudo isso 
ocultado por uma orquestração 
midiática oficial que o apresen-
tava como “pai dos pobres”, cen-
surando os discordantes.

A clareza jurídica e a firme-
za de posições de Ferreira de 
Souza no parlamento continu-
am tendo destaque em estudos 
acadêmicos, como é exemplo 
a citação feita por Júlio Bar-
nez Pignata Cattai na sua tese 
de doutorado em história pela 
Universidade de São Paulo, “A 
revolta dos fatos contra a lei: 
antitotalitarismo e moderniza-
ção jurídica no Brasil da Guer-
ra Fria”, de 2018, recortando 
pronunciamento de Ferreira de 
Souza, rebelado contra a tenta-

tiva de Getúlio vargas intervir 
na esfera privada através de 
delegação, espelhado em edi-
torial do Correio da Manhã de 
30.07.1953, que em trecho as-
sim afirma: “O voto do sr. Fer-
reira de Souza, falando ontem à 
Comissão de Justiça do Senado 
sobre o poder de intervenção do 
Estado nas iniciativas privadas, 
ficará como uma das mais bri-
lhantes lições do Parlamentar, 
também comercialista e profes-
sor de direito. É um trabalho 
cuja serenidade se mede pela sa-
bedoria”. Em outra feita, apesar 
das suas convicções privatistas, 
expôs argumentos nacionalis-
tas e estratégicos ao defender 
emenda constitucional da sua 
autoria eliminando a possibi-
lidade de empresas particula-

res participarem da atividade 
petrolífera, em prol monopó-
lio estatal da extração, efetiva-
mente implantado em 1953.

É candente a sua presença nas 
leis que em 1952 criaram o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
(atual BNDES) e o Banco do Nor-
deste do Brasil, para isso muito 
contando a sua credibilidade pe-
rante o Ministro horácio Lafer.

Na Constituinte de 1946 
compôs a Grande Comissão 
Constitucional que deu forma 
e substância à Carta Política, 
como relator da Subcomissão 
da Família, Educação e Cultura, 
atuando ainda fora dessa área, 
pois foi autor das normas re-
ferentes à desapropriação por 
interesse social e ao combate ao 
abuso do poder econômico.  

Visita à 
cARBOcLORO, em 
cubatão, anos 
sessentas
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Encerrou a sua vida parla-
mentar ao finalizar o mandato 
de Senador, em 1955.

Além das funções já destaca-
das, nos anos sessentas foi Con-
sultor Jurídico da Confederação 
Nacional da Indústria, Procura-
dor Adjunto da Fazenda Nacio-
nal, Presidente do Instituto Bra-
sileiro do Sal e responsável pela 
redação do Código Brasileiro de 
Navegação, este último trabalho 
no âmbito do Serviço de Refor-
ma dos Códigos, criado pelo Mi-
nistro da Justiça Oscar Pedroso 
Horta em 1961 e tocado pelo Mi-
nistro João Mangabeira, confiado 
à nata dos juristas brasileiros, 
como Ferreira de Souza,  Nelson 
hungria, hélio Tornaghi, Rober-
to Lyra, Orlando Gomes, Caio 
Mário da Silva Pereira, haroldo 
valadão, Alfredo Buzaid, Evaris-
to de Moraes Filho e Mozart vic-
tor Russomano.

Na vida privada era pessoa 
de discrição surpreendente para 
a sua dimensão pública. Muito 
voltado à família, foi casado em 
primeiras núpcias em 1931 com 
zélia Bandeira Lobato de Faria 
(1907/1935), com quem teve 
o filho Carlos Alberto Lobato 
Ferreira de Souza (1933/1999, 
advogado e professor univer-
sitário). Com o falecimento de 
Zélia, casou em 1937 com Dul-
ce Bandeira Lobato de Faria 
(1905/1991), advindo os filhos 
José Guilherme (1938, advoga-
do), Zélia (1939, advogada) e 
Rinaldo (1944/1999, economis-
ta). Pelos sobrenomes, as duas 
esposas eram irmãs. De hábitos 

econômicos, Ferreira de Souza 
economizou também sogros.

Faleceu no Rio de Janeiro a 
14.05.1975, sendo sepultado no 
Cemitério São João Baptista.

José e Dulce, 
renovando bodas. 
Ao fundo, o filho 
carlos Alberto

Os filhos de José 
Ferreira, no 
sentido horário: 
carlos Alberto, 
Rinaldo, José 
Guilherme e Zélia
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www.penaestradatrilhas.com

Gilson Bezerra

O verdadeiro
Caribe do RN

gUAmArÉ
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Eu estava em Guamaré visitan-
do o amigo Washington Alves, 
que me sugeriu alugar uma ca-

noa motorizada e ir conhecer a Praia 
da Costa. Conselho que felizmente 
segui à risca. Abastecimento garan-
tido para evitar privações durante o 
percurso da expedição, lancei-me à 
maré para completar o circuito mais 
exclusivo do Rio Grande do Norte, 
composto pelas praias do Queimado, 
da Costa, do Minhoto e do Amaro, lo-
calizadas no coração da Costa Branca 
do RN, o verdadeiro Caribe Potiguar. 
Nunca mais parei de ir...

Conheço Guamaré desde ado-
lescente, em andanças por Macau e 
Galinhos. Era quase inevitável tran-
sitar por aquela cidade esquálida 
e lamacenta na época. O município 
não despertava nenhum interesse 
turístico. A falta de urbanização e 
serviços e as belezas naturais não 
atraiam visitantes, perdendo sem-
pre para a vizinha Galinhos.

E aí estava o segredo do negócio...
Protegido por densos manguezais, 
entre os rios Miassaba e Aratuá, o li-
toral de Guamaré permaneceu intac-
to, frequentado apenas por aves mari-
nhas, tartarugas e solitárias canoas de 
pesca. Nos anos seguintes, as minhas 

Foi numa tarde 
despretensiosa de ócio 

que descobri no rn 
um dos cenários mais 

impactantes que já 
conheci na vida

Por Gilson Bezerra
Fotos: Evaldo Gomes
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primeiras visitas adolescentes, 
iniciou-se no município intensa 
exploração mineral de petróleo 
e gás pela Petrobras e o PIB do 
município foi às alturas. Empre-
sas prestadoras de serviços se 
instalaram gerando emprego e 
renda e a arrecadação foi turbi-
nada por royalties e impostos 
como o ICMS, alçando Guamaré a 
um outro patamar, o de 3º maior 
PIB per capita do país. A cidade 
ganhou novo ares, com praças, 
equipamentos, orla e obras de 
infraestrutura, muito aquém do 
que poderia ser feito, é claro, 
mas ainda assim tem outra cara, 
agora maquiada.

Para se alcançar tal pedaço de 
paraíso como essa Praia da Cos-

ta, o visitante deve se aventurar 
pela  “Trilha das Canoas”, como 
os pescadores chamam os 3 km 
de gamboas que separam o por-
to da cidade e o litoral. O trajeto 
pode ser percorrido em cano-
as a motor, e é um espetáculo à 
parte. Ninhais de garças e patos 
selvagens dividem espaço com 
aratus, peixes e mariscos num 
verdadeiro berçário da nature-
za onde também podem ser en-
contrados bandos de periquitos, 
cavalos marinhos e a raríssima 
garça azul. 

Os passeios começam no Por-
to, no centro de Guamaré, e são 
realizados por condutores locais 
habilitados em pequenas canoas 
motorizadas cobertas com tol-

dos de lona que dependem da tá-
bua de marés para iniciar. A saí-
da deve ser com a maré alta para 
se ter navegabilidade e se alcan-
çar o litoral. A primeira parada é 
na Costa da Tibaia, uma praia de-
serta muito rasa, o que lhe confe-
re diversos tons de azul, contras-
tando com o branco da areia da 
praia. A praia se esconde atrás 
de uma duna alta, onde o barco 
para e nós subimos ao topo vis-
lumbrando um cenário caribe-
nho muito semelhante às praias 
de Nassau, nas Bahamas. Foi lá 
que chegando acompanhado da 
amiga alemã Jenny Gay, radicada 
em Natal, ela exclamou extasia-
da com seu sotaque carregado 
de erres: “Gilson, esse lugarrr é 
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o verdadeiro Carribe! É o novo 
Carribe!” Batizando o circuito de 
“Novo Caribe” para sempre, des-
de então eu e o guia hadysson 
adotamos o nome de Novo Cari-
be para designar o passeio.

Após terminar o trecho de 
navegação em gamboas, alcan-
çamos o litoral por uma barra de 
rio e paramos na Praia do Quei-
mado, que recebeu esse nome 
devido ao avanço da maré sobre 
o mangue, aterrando-o e lhe con-
ferindo um aspecto de queimado 
por fogo com grandes trechos de 
árvores secas à beira-mar. É aí 
que avistamos o mar pontilha-
do de pequenas ilhotas de areia, 
conhecidas como “Crôas”, e é 
numa delas que nossos barquei-
ros parceiros hadysson e Diogo 
Moraes, os melhores de Guama-
ré, param para preparar um deli-
cioso almoço à base de frutos do 
mar. Canoa estacionada e tendas 
montadas, começa a festa: banho 
de mar morno, transparente, cal-
mo, fartura de ciobas e tainhas, 
camarões, ostras e caranguejos, 
que são servidos à vontade!

Com a tarde caindo, levanta-
mos acampamento e seguimos 
rumo à charmosa Ilha do Pre-
sídio, ilhota entre Guamaré e 
Galinhos, que não tem presídio 
nenhum e nem nunca teve. Re-
cebeu esse nome por causa do 
isolamento que impunha a quem 
lá estava. hoje, na ilha cada vez 
menor, funciona uma barraca 
de praia com petiscos e cervejas 
geladíssimas pilotada por Lau-
ra, uma símpatica guamareense 
que se desdobra para atender os 



22 [revista Bzzz]

•  SEGREDOS DE VIAJANTE  •

clientes que tiverem a sorte de 
parar por lá. E é de lá que se con-
templa o  belo pôr-do-sol, que 
mergulha no Rio Aratuá tingin-
do tudo de um laranja intenso. 
Foi lá que comemorei sozinho, 
tomando vinho branco gelado e 
comendo tudo que tinha direito, 
meu aniversário de 52 anos, dias 
atrás. Foi lá que semana passada  
a cantora vanessa da Mata, vin-
da de Galinhos, passou a semana 
inteira anônima, entre aulas de 
kitesurf e banhos de mar.

Faz anos que levo turistas à 
frente da empresa pé na estra-
da trilhas para conhecer a re-
gião e todos se encantam com a 
paisagem exótica do sertão en-
contrando o mar nessa viagem 
sensorial, exclusiva, um luxo 
em tempos de pandemia. Os 
praticantes de kitesurf chegam 
agora em quantidade, atraídos 
pelos ventos fortes e Guamaré 
dispõe de muitos leitos da épo-
ca em que a Petribras manteve 
investimentos na região. Nosso 
pouso em Guamaré desde sem-
pre é a Pousada Maranata, do 
nosso amigo hélder, gerenciada 
pela filha Alane, gente da melhor 
qualidade. O local oferece o con-
forto que merecemos sem exces-
sos nem ostentação, mas com 
um serviço honesto, acolhimen-
to e a sensação de que estamos 
na casa de amigos. Fujo para lá 
sempre que posso!

Na minha modesta opinião, 
o modelo de exploração turís-
tica para esse passeio pratica-
do deve continuar seguindo os 
mandamentos do turismo de 
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base local: com vários barcos pe-
quenos de condutores locais, o 
que deve garantir a sobrevivên-
cia e o fortalecimento da econo-
mia de diversas famílias. Sai de 
cena a quantidade e entra em 
cena a qualidade do produto ofe-
recido, sai o serviço massificado 

e entra o passeio personalizado, 
exclusivo e, consequentemente, 
mais caro. Continuo torcendo 
por Guamaré, continuo acredi-
tando que vai dar certo, continuo 
esperançoso que o poder muni-
cipal estenda a mão aos condu-
tores locais levando qualificação, 

investimento e mais oportuni-
dades de trabalho, criando uma 
nova cena para o turismo de lá, 
afinal de contas, todas os aman-
tes de natureza, que a respeitam 
e preservam, devem ter a opor-
tunidade e o direito de conhecer 
esse paraíso!
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Milena neves

Interação e 
elegância

network

A malassada

o alto valor atribuído a boas redes 
de relacionamentos e ao talento 
em construí-las mantém em alta o 

jargão “network”

Não se trata de, por nascen-
ça, circular bem e “desde 
sempre” em redes ditas 

poderosas, o que daria uma vi-
são pequena e medíocre sobre 
capacidade de relacionamento. 
Network vai muito além. Trata 
da capacidade de construir re-
des do zero, adentrar em círculos 
novos e diferentes com maestria, 
aprender com o novo e  conectar 
pessoas. Também pode significar 
ser persona agradável em todas 
as rodas, sem jamais negligenciar 
sua personalidade. 
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Será que você está cuidando da sua capacida-
de de relacionamento com o devido zelo? Está 
atento ao impacto das redes ou ausência delas 
sobre sua vida? 

O excesso de cuidado na interação robotiza, 
denota oportunismo. Já a carência de cuidado o 
manterá à margem, fora desse imenso motor cha-
mado rede social. Como balancear? Proponho a 
lista adiante, com regras práticas para a interação 
elegante. Começarei pelas menos óbvias: 

1 Ao interagir, não “jogue nomes”. Sabe aque-
la pessoa que, nos primeiros minutos de 
conversa, já faz questão de, nada esponta-

neamente, dizer que conhece A, frequenta a casa 
de B, é “amigo irmão” de C e esteve ontem com 
D, sendo que A, B, C e D são pessoas com certo 
status? Há um termo em inglês para definir pe-
jorativamente esse ato: dropping names (= jogar 
nomes). Nada mais desagradável. Quem tem tra-
quejo para relacionamentos lê tal atitude rápido 
e, com razão, incomoda-se. 

2 Relacionamentos são sempre trocas, e os me-
lhores networkers, tenha certeza, são aqueles 
que estão sempre atentos a como podem ser 

úteis e ajudar pessoas. Generosidade e gentileza 
transparecem e fazem as pessoas mais elegantes. 
Não se trata de subserviência ou de exageros e ba-
julações, mas de um radar atento a ser gentil. Nun-
ca esqueça, também, de sempre retribuir favores e 
gentilezas. A rede que se cria com tais atitudes é co-
laborativa e forte. Se você apenas recebe e nada dá, 
poderá ser visto como oportunista. Contribua. 

3 Em um evento social (não corporativo), 
não apresente com sobrenomes nem se 
apresente com sobrenomes. Sobreno-

mes podem vir naturalmente no decorrer da 

conversa, se assim calhar. Eventos saciais têm 
como meta maior a diversão, através de con-
versas amenas, drinks, boa música e intera-
ções leves. Esse tipo de interação flui melhor 
se João for apenas João, e Pedro for apenas Pe-
dro. Apresentar ou se apresentar com sobre-
nomes nesse tipo de evento é extremamente 
deselegante, arrogante e forçado. 

Por falar em apresentações, a regra é: apre-
senta-se o mais novo ao mais velho, e o menos 
influente ao mais influente (sem leitura pejorati-
va ao termo influente). 

4 No mesmo norte da regra 3, atenção ao 
tipo de evento no qual você está. Em even-
tos sociais, jamais (repetirei, jamais!) 

pergunte o que uma pessoa faz, com o que ela 
trabalha ou em que mercado ela está. Aliás, na 
França, há uma sábia regra cuja quebra pode  ex-
cluir alguém para sempre de um círculo: jamais 
falar de trabalho em eventos sociais. Se, ao longo 
da conversa, seu interlocutor soltar alguma in-
formação acerca de com o que trabalha, ok, mas 
jamais pergunte ou transforme tal informação 
no foco da conversa. 

5 E, por falar na França, você sabia que, na 
cultura francesa, a expressão bon appétit 
(bom apetite) dita antes da refeição é tida 

como cafona e deselegante? Ouso concordar que 
tal expressão é cafona e cacófona em qualquer 
língua, inclusive em português. 

E já que viajamos para além mar, saiba que, 
nos Estados Unidos, a expressão nice to meet 
you (prazer conhece-lo) é tida como excessiva-
mente subserviente. vale substituir por how do 
you do (como vai). 
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6 Eventos corporativos, como salas de 
coquetel em congressos, almoços ou 
jantares de negócios, etc, trazem regras 

bem distintas. Tais eventos acontecem para 
aprimorar ou gerar negócios. Apresente pes-
soas informando sobrenome, profissão e até 
cargo, e assim também se apresente.

Pedro, este é João Silva, advogado que atua 
na área de energia no estado de São Paulo. João, 
este é Pedro Maia, que tem uma companhia de 
energia renovável no Recife. 

Em tais eventos, priorize a transparecia e 
praticidade. Insira conversas amenas em meio 
aos temas corporativos com moderação, e sem 
perder o foco. vá direto aos pontos, mas cuidado, 
excesso de ganância nunca é bem visto. 

7 Em qualquer tipo de evento, jamais tente 
diminuir a história ou experiência do outro 
através de uma experiência sua. Se A contou 

que amou o restaurante X na cidade tal, cuidado 

ao falar logo em seguida o quanto sua experiência 
no restaurante Y foi incrível e maravilhosa. Não 
é uma competição, mas um círculo de conversa. 

8 Interaja. Eventos, dos menores ao maiores, 
são feitos para conectar pessoas. Nada mais 
desagradável que aquele convidado que 

conversa apenas com quem já conhece, e perma-
nece apenas nas “rodinhas” de sempre. Tal convi-
dado sai do evento sem nada acrescido a si. Ele não 
conversou com pessoas diferentes, não aprendeu 
sobre vidas diversas, não ouviu histórias diferen-
tes das suas e dos seus amigos de sempre, não se 
abriu a novas oportunidades, não cresceu com a 
oportunidade de interação dada pelo anfitrião. 

Por falar no anfitrião, você sabia que, ao dispor 
lugares marcados à mesa, é hábito comum na eti-
queta social que o anfitrião misture os lugares, se-
parando casais e alternando homens e mulheres? 
Tal hábito, não muito usado no Brasil, estimula a 
variação de assuntos e aprimora o network. 
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9 Não trate as pessoas de acordo com 
classes sociais ou econômicas. Baju-
lações são extremamente cafonas, ex-

cesso de esforço para agradar é facilmente 
notado. Por outro lado, arrogância   é terrível, 
e sentimento de superioridade é um erro im-
perdoável. 

10 Todo círculo tem um senhor 
sabe tudo, e ele costuma ser de-
sagradável. Cuidado para, no seu 

círculo, tal pessoa não ser você. O sabe tudo 
jamais tenta caminhos diferentes, jamais 
atingirá resultados diferentes, jamais terá 
segurança suficiente para admitir um erro 
e jamais será sábio o suficiente para mudar 
de opinião. Enfim, o sabe tudo não aprende 
nada, e aprender é um dos fatos mais belos 
sobre se relacionar. 

11 Ao chegar a um evento, cumpri-
mente mesmo quem não conhece, 
ao menos com um olhar ou aceno 

de cabeça. Ao cumprimentar conhecidos pas-
sando por uma mesa de evento ou de restau-
rante, não ignore as demais pessoas sentadas 
àquela mesa. Cumprimente seu conhecido 
com maior atenção, e dê um “boa noite” geral 
olhando para os demais. 

12 Sorria e seja espontâneo. Não deixe 
que a observância a regras o enges-
sem ou anulem sua personalidade. 

Traga seu lado único e original ao evento. Nada 
mais desagradável que pessoas que não sorriem, 
olhares arrogantes e posturas artificiais. 

13 Se você é o anfitrião, muito cuidado 
ao discordar de um convidado à sua 
mesa. Se possível, não prolongue te-

mas polêmicos nem coloque seu convidado em 
situação desconfortável, por mais que ele enha 
feito uma colocação da qual você discorde. você 
é o anfitrião. 

14 Seja em eventos sociais ou corpora-
tivos, não fale muito de si mesmo. 
Equilibre o diálogo. Permita que o 

interlocutor fale.  O oposto também é deselegan-
te. Fazer muitas perguntas sobre o interlocutor e 
não falar nada de si. Excesso de perguntas pode 
denotar oportunismo.  Balanceie. Com a mesma 
alegria que falar de si, ouça sobre o outro. 

15 Em uma conversa, não olhe para o re-
lógio, nem para o celular nem ao seu 
redor. Olhe nos olhos do interlocutor. 

Mostre interesse. Cansou? Aguarde uma pausa, 
peça licença com gentileza, mude de círculo.



28 [revista Bzzz]

•  VIAJANDO COM SABRINA MAHLER  •

chef-viajante

Sabrina Mahler

de se fazer uma 
Road Trip é ir, 

indo, não chegar!

A felicidade 
vem comigo!

Fotos: Arquivo pessoal
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Que tal uma viagem de carro 
conhecendo lugares bacanas 
Brasil afora? A vantagem de 

viajar de carro é a liberdade, a flexi-
bilidade e as possíveis surpresas que 
encontrarás pelo caminho! 

Neste momento de tantas restrições 
e cuidados, uma road trip pode ser a 
saída que você precisa para dar àquela 

desopilada! Não precisa ir longe para se 
divertir ou relaxar. Ou pode-se ir muito 
longe conhecendo tudo em volta! 

Que tal também pegar um avião 
até o destino X e depois, então, alugar 
um carro, como fazemos no exterior? 
Acho que não precisamos parar  de 
viajar, mas nos tornarmos mais cons-
cientes e empáticos. 

corsega chile
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A felIcIdAde de 
fAzeR A ROAd TRIp 
é IR, NãO chegAR!
• Primeiro escolha o destino e quais as 

cidades e regiões vai conhecer e em 
quantos dias. Faça um mapa e trace 
sua rota.

• Estude o mapa  e veja quais serão suas 
paradas, onde pretende dormir. Se vai 
dormir em várias cidades ou se vai usar 
uma cidade de base e conhecer em volta.

• você também pode optar por não 
reservar hotel e ver o que vai acontecer, 
o que a viagem vai render. Os lugares 
que gostar, fica mais ... os que não 
gostar, passa mais rápido. Daí depende 
de que tipo de viagem você quer e 
que experiências. Quer algo mais 
programado e certinho? Ou quer 
algo livre, sem planejamento de onde 
dormir? Garanto que as duas opções 
podem ser Mara!!

• Pegue dicas com quem foi! Anote 
no celular ou bloquinho! Pesquise 
opções de restaurante ou lugares que 
quer conhecer. Qual a comida típica 
ou produto Must have local? Qual 
comidinha local  ficou curiosos de 
conhecer? As melhores dicas são com 
moradores locais! O Instagram é ótimo 
para achar alguns locais. 

• Faça um check list antes de sair para não 
esquecer nada;

• Pegue telefones do seguro do carro e já 
salve no caso de eventualidades;

• Baixe o mapa offline para não depender 
de sinal de celular e também não se 
perder.

Budapest / Bratislava

corsega

Suiça
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e ATeNçãO!

dIcA especIAl 

• O importante é quem estiver junto 
concordar e querer as mesmas coisas!

• Troque idéias com seus parceiros e 
exponha claramente sua opinião na 
hora do planejamento da viagem, 
inclusive questões financeiras. A 
chance de dar certo é bem maior; 

• Ajuste o roteiro contemplando os 
desejos de todos os participantes da 
viagem.

• Converse, escute, não tenha tanta 
pressa, não tenha  tanto medo. 
Permita-se conhecer pessoas e 
fazer amigos!

chile

Suiça
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sugesTões de 
ROTeIROs NO BRAsIl 

Sul da Bahia 
Essa road trip eu já fiz e pos-

so garantir que é deslumbrante! 
Uma praia mais linda que outra 
e se você for em setembro reco-
mendo ir em Abrolhos ver as ba-
leias Jubarte.

Cumuruxatiba/Corumbau/Es-
pelho/Caraíva. Recomendo carro 
mais alto para pegar as estradi-
nhas de terra. Chega em Porto Se-
guro e desce, passando por Espe-
lho, Caraíva, Trancoso, descendo 
até Cumuruxatiba e Corumbau. 

Minha dica! Pernoitem em Corum-
bau e em Espelho! Imperdível!

Pirenópolis 
Outro lugar que sou louca para 

conhecer e ainda não deu. Mas 
deixo aqui meu pré-roteiro. Che-
gar em Brasília ou Goiânia, mas a 
capital federal é mais perto. Fazer 
Pirenópolis e depois Chapada dos 
veadeiros e Alto Paraíso de Goiás. 
Uma road trip cheia de cachoei-
ras e cristais de quartzo! 

Nova Zelândia

Budapest / Bratislava
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eNTãO?!
Quer a experiência de um 

motorhome em família e alian-
do uma rota de vinhos e gastro-
nomia bem legal? Temos!!! São 
Roque é a cidade do @mundoe-
mfamilia e seu motorhome Top! 
Na Estrada dos vinhos, você  po-
derá viver momentos de nature-
za, paz e excelente comida. Uma 
proposta diferente para todas 
as idades. Chega em São Roque, 
pega o motorhome e vive a ex-
periência na região.  Estamos 
loucos para ir também!

O Brasil é um país imenso e 
opções de road trip não faltam. 
E, claro, quando abrir as fron-
teiras e a mobilidade voltar ao 
normal, recomendo muito apro-
veitar uma viagem ao exterior e 
conhecer vários países. Alugar 
um carro e sair pelas estradas 
do mundo, na minha opinião, é a 
melhor forma de se conhecer um 
destino. Dá para explorar mais 
detalhes e entrar de cabeça pelas 
entranhas de cada lugar. 

Afinal, a felicidade de se fazer uma 
Road Trip é ir, indo, não chegar! 
Beijos e até a próxima 
Me sigam no Instagram, muitas 
dicas de viagem todos os dias!
@sabrinanasnuvens

Suiça

Nova Zelândia
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COVID
e atendimento 

privado

fernAndo Pinto
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A  pandemia do novo corona-
vírus afetou um sistema in-
teiro, atingindo frontalmen-

te a Saúde e também outros setores 
fundamentais da sociedade, direta 
ou indiretamente. Como enfrentar 
esse inimigo invisível que assusta o 
mundo? Como tratar essa doença 
ainda desconhecida em detalhes e 
que, como todo vírus, vai se disse-
minando ainda mais em variantes? 
Em Natal e nos demais municípios 
do Rio Grande do Norte, como vem 
sendo realizado o enfrentamento a 
esse cenário pandêmico, que não 
faz distinção entre ricos e pobres, 
brancos, indíos, negos, mulatos, 
gordos, magros, baixos, altos. To-
dos estão suscetíveis à essa bolha 
comum de riscos. Obviamente, 
foram determinados os grupos 
prioritários, como os que sofrem 
comorbidades, por exemplo. 

Para saber mais sobre este mo-
mento de crise sem precedentes, 
optamos por apresentar dados da 
rede privada, a contar que é uma 
das mais atingidas, diante das di-
ficuldades de imediato e da insu-
ficiência de leitos, muito mais que 
a rede pública de saúde, inclusive. 
Até nisso o vírus que surgiu na ci-
dade de Wuhan, na China, provo-
cou no setor até então para os mais 
privilegiados. Conversamos com o 
diretor-presidente da Unimed Na-
tal, médico Fernando Pinto. Trata-
-se da cooperativa de médicos do 
RN que reúne o maior número de 
clientes em todo o estado. O pri-
meiro passo foi reforçar o seu sis-
tema de atendimento e colocar em 
prática medidas que possam ga-
rantir o melhor para os que cons-
troem o plano: profissionais de 
saúde e pacientes. 

com o 
surgimento da 

pandemia do novo 
coronavírus, o 

setor de saúde, 
seja público ou 

privado, deparou-
se com a maior 
crise mundial. 

como está sendo 
esse desaFio na 

iniciativa privada 
no rn? em busca 
dessa resposta, 

conversamos com 
o presidente da 
unimed natal, a 

maior operadora 
de plano de 

saúde estado, que 
também revela 

sobre conquistas 
que possibilitam 

resultados 
planejados

Por Aura Mazda
Fotos: cícero Oliveira
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O enfrentamento vem obten-
do resultados positivos diante 
da gestão experiente e inovado-
ra, prática da cooperativa, que 
completou 43 anos se consoli-
dando como a maior operadora 
de plano de saúde do RN, explica 
Fernando Pinto. Cenário que é 
possibilitado por ações imple-
mentadas bem antes de se ima-
ginar que o Brasil viveria a pan-
demia de covid-19. Desde abril 
de 2017, quando a nova diretoria 
assumiu a cooperativa, o empe-
nho vem sendo empregado não 
apenas em garantir o compro-
misso assumido com os coope-
rados, mas também em entregar 
muito mais do que o esperado 
também para os clientes, consi-
dera o presidente. 

Diante dos novos desafios à 
realidade dos brasileiros com a 
pandemia, na capital potiguar 
não foi diferente. Do cotidia-
no improvável surgiram novas 
ideias. A Unimed Natal colo-
cou em prática um trabalho em 
busca de oferecer o melhor aos 
clientes e profissionais que fa-
zem parte da cooperativa. Des-
de março de 2020, preparou-se 
com vários serviços de suporte 
ao paciente com covid-19. Im-
plementou teleatendimento, 
teleconsulta, telemonitoramen-
to, um serviço exclusivo para 
atendimento aos pacientes in-
fectados, além de ampliação de 
leitos exclusivos para os casos 
da doença, medicamentos que 
faltavam em farmácias, desde 
que prescritos. “Essas medidas 
fizeram com que passássemos 

pela primeira onda com segu-
rança. Estamos acompanhando 
a segunda onda minuto a minu-
to, dando celeridade e resposta 
à nova realidade da doença. Te-
mos um plano de contingência 
traçado caso os números ve-
nham a aumentar ainda mais”, 
conta FP.

Através da Central de Aten-
dimento Coronavírus 24h, os 
beneficiários Unimed Natal 
com suspeitas de covid rece-
bem orientações de uma equipe 
médica especializada sobre as 
medidas que devem ser adota-
das para alívio dos sintomas, e 
também o direcionando para as 
unidades de atendimento ade-
quadas a sua necessidade. No 
sistema de teleconsultas para 
beneficiários com sintomas da 
covid, é possível receber todas as 
orientações médicas necessárias 
sem sair de casa. O agendamen-
to pode ser feito pelo site (www.
unimednatal.com.br), no app 
Unimed Natal Beneficiário ou 
na Central de Atendimento pelo 
(84) 3220.6400. 

“Quando tratamos de vidas, 
precisamos inovar. E quando 
digo inovar não digo apenas in-
vestir em tecnologia e em apri-
moramento de ferramentas e 
processos. Inovar também é me-
lhorar nosso Jeito de Cuidar, é ter 
o Foco Do Cliente, que é bem di-
ferente de ter o Foco No Cliente. 
Queremos cuidar cada vez me-
lhor de cada um, porque a nossa 
vocação, enquanto cooperativa 
médica, é levar saúde e cuidado 
sempre!”, explana o presidente.

“Queremos 
cuidar cada vez 
melhor de cada 
um, porque a 
nossa vocação, 
enquanto 
cooperativa 
médica, é 
levar saúde 
e cuidado 
sempre!.”
FERNANDO PINTO,
presidente UNIMED-Natal
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ReTORNO
Fernando Pinto relata sobre 

o trabalho árduo realizado inin-
terruptamente, que é recompen-
sado por bons frutos colhidos 
diariamente. Um deles foi o re-
conhecimento conquistado pelo 
presidente da Unimed Natal, 
eleito pela Revista healthcare 
como um dos 100 profissionais 
mais influentes da década. A co-
operativa potiguar também foi 
reconhecida como a marca de 
plano de saúde mais lembrada 
pelos brasileiros, título recebido 

pela 28ª vez no Top of Mind da 
Folha. Com essa gestão experien-
te e inovadora, a UN, que já era a 
maior cooperativa médica, com-
pletou 43 anos se consolidando 
como a maior operadora de pla-
no de saúde do RN. 

Para alcançar o título, o 
médico e gestor contou que 
investiu em reestruturação 
administrativa, contratação 
de profissionais referência no 
mercado, desenvolvimento de 
seus próprios colaboradores 

e tecnologia. Para ele, a con-
quista reforça o compromisso 
da instituição com a inovação e 
com o status de referência em 
saúde na região, pautado pela 
constante busca por excelên-
cia. “A Unimed Natal entende 
o reconhecimento como algo 
que reafirma os resultados de 
sucesso por trás de todo cresci-
mento apresentado nos últimos 
anos, evoluindo em seu jeito de 
cuidar e se tornando cada vez 
mais potiguar de carteirinha”.
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pROjeTOs
Em 2021, um dos projetos en-

campados pela gestão é o de im-
plementação da Atenção Primá-
ria à Saúde, baseada no médico 
de saúde da família que acompa-
nha determinado grupo. A ação 
será viabilizada com a inaugu-
ração do Centro de Atenção Pri-
mária, com uma nova estrutura e 
produto direcionado, na avenida 
Prudente de Morais.

A grande obra para esse 
ano, no entanto, é a constru-
ção do novo hospital inserido 
no Complexo de Saúde Unimed, 
previsto para ser entregue em 
até três anos. A fase de demo-
lição foi iniciada em janeiro 
de 2021. Quando concluído, o 
novo hospital será totalmente 
digital, oferecerá aos potigua-
res 280 leitos, novo centro ci-
rúrgico (14 salas de cirurgia) e 
UTIs. haverá também um outro 
edifício, com 11 andares, para 
a instalação de consultórios e 
um moderno parque de diag-

nóstico. O resultado final tra-
rá melhorias no atendimento 
de pacientes clínicos, cirúrgi-
cos e também no atendimento 
materno-infantil. “Esse é o tra-
balho de toda uma equipe de 
técnicos e especialistas que de-
senvolveram o projeto e que foi 
validado pelos conselheiros da 

Unimed Natal. Fico honrado em 
representar esta empresa, mas 
entendo que ainda temos muito 
o que entregar e evoluir ouvin-
do cada cliente, o que também 
sou. Quero e faço acontecer um 
plano cada vez melhor para to-
dos”, declara o presidente da 
Unimed Natal. 

leque
Em 2020, a cooperativa ad-

quiriu a carteira da Federação 
do Rio Grande do Norte, sendo 
então a única Unimed em atua-
ção em todo o  estado e alcan-
çando o maior market share 
do segmento no RN. Isso signi-
ficou um acréscimo, só no mês 
de outubro,  de 25 mil clientes à 
Unimed Natal. Somados os  três 
anos de gestão, o plano saiu de 

132 mil para 202 mil clientes.
Para dar suporte à clientela, 

em novembro foi inaugurado o 
novo Pronto Atendimento In-
fantil com o dobro da capaci-
dade e a criação de dois fluxos 
distintos para pacientes com 
e sem sintomas respiratórios. 
Além disso, foi criado também 
um novo laboratório, em siste-
ma drive-thru, para atender às 

demandas crescentes por tes-
tes de covid. “Com a aquisição 
da Carteira da Federação RN 
aumenta a nossa responsabili-
dade porque queremos oferecer 
o melhor para cada cliente. Por 
isso, tenho feito visitas regu-
lares a Mossoró e região, para  
identificar  o que podemos agre-
gar e como entender as necessi-
dades dos nossos públicos”.
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pRO-RATA zeRAdO

culTuRA e espORTe

Dificuldade enfrentada, sis-
tematicamente, ao longo dos 
últimos 23 anos, o Pro-rata 
consiste no rateio da receita pe-
las despesas. A atuação incan-
sável da atual administração, 
junto a cooperados, colabora-
dores e conselhos, permitiu 
que a operadora reduzisse o ín-
dice de quase 31% em abril de 

2017 para zero em setembro de 
2018. Isso significa dizer que, 
com a queda progressiva deste 
percentual, foram repassados 
mais valores para os médicos 
cooperados.

A conquista foi resultado de 
várias ações, entre elas o repo-
sicionamento e articulação no 
mercado, o que levou a Unimed 

Natal a atingir mais de 200 mil 
beneficiários, apresentando um 
crescimento de carteira de 31%. 
Outro ponto importante foi o 
lançamento de um novo por-
tfólio de produtos mais amplo 
e robusto. As iniciativas vão na 
contramão da crise que afetou 
empresas do setor da saúde su-
plementar nos últimos anos.

Investir em cultura e espor-
te faz parte de quem a Unimed 
Natal é e do futuro que a coo-
perativa deseja para a cidade. 
Mais do que desejar, a coopera-
tiva coloca em prática ações de 
sustentabilidade social, com 
apoio a diversos tipos de even-
tos através da Lei de Incentivo 
Djalma Maranhão, em parce-
ria com a Prefeitura de Natal. 
Este ano foram financiados 48 
projetos nas áreas de música, 
dança e teatro, tornando-se a 
empresa que mais incentiva 
cultura e esporte no Rio Gran-
de do Norte. “Investir nessas 
áreas tem tudo a ver com saú-
de, uma coisa está atrelada a 
outra. Temos toda uma linha 
de cuidado que obedece às 
orientações da Unimed do Bra-
sil com a campanha ‘Mude1Há-
bito’, que estimula as pessoas a 
praticar atividade física, bus-
car uma alimentação saudável, 
sempre com o intuito de viver 

mais e melhor”, ressalta Fer-
nando Pinto.

Outro pilar de incentivo ao 
desenvolvimento social ocor-
re por meio da Organização da 
Sociedade Civil Atitude Coo-
peração. O projeto desenvolve 

ações nas áreas da educação, 
do lazer, da cultura e da cida-
dania. A organização, localizada 
no bairro de Felipe Camarão, 
busca identificar e viabilizar 
alternativas socioeconômicas e 
dar oportunidades aos jovens. A 
Atitude Cooperação foi fundada 
pelo Conselho de Administração 
da Unimed Natal, em 12 de se-
tembro de 2006, com base nos 
princípios cooperativistas. “A 
Atitude Cooperação completou 
14 anos e ajuda jovens  e suas 
famílias a terem uma vida mais 
digna. Queremos, dessa forma, 
não só cumprir o nosso papel 
enquanto médicos  mas ampliar 
nossa visão de mundo e cumprir 
nosso papel enquanto seres hu-
manos porque entendemos que, 
precisamos de apoio mútuo. E 
incentivá-los, principalmente 
através da música, do esporte e 
da dança a se sentirem parte do 
todo é uma grande ferramenta 
de inclusão social”.

“A Atitude 
Cooperação 
completou 14 
anos e ajuda 
jovens  e 
suas famílias 
a terem uma 
vida mais 
digna.”
FERNANDO PINTO,
presidente UNIMED-Natal
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FERNANDO PINTO
entrevista

bzzz - O que representa o fim do Pro-rata para 
os médicos após mais de duas décadas?

Fernando pinto - Esse foi o maior desafio da 
nossa gestão, que foi acabar com o Pro-rata. Para 
quem não entende, consiste em um mecanismo de 
equilíbrio econômico-financeiro da cooperativa. 
Todos os meses a Unimed precisava lançar mão 
desse dispositivo para poder fechar as suas con-
tas. Isso significava que, se realmente as contas 
não ficassem fechadas do ponto 
de vista financeiro, eram sub-
traídos recursos da produção do 
médico cooperado para pagar as 
contas. Isso gerava uma série de 
prejuízos porque o profissional 
não sabia, no final do mês, quan-
to iria receber por uma consulta 
ou procedimento. Isso perdurou 
por 23 anos com média de 26%.

 
bzzz - Como foi possível zerar 

o Pro-rata?
Fp - Isso só foi possível graças 

à adoção de medidas austeras de 
controle de custos administrati-
vos e assistenciais. Isso fez com 
que a gente conseguisse, já no 
primeiro ano, em 2017, ter uma 
queda expressiva no Pro-rata e 
zerar em 2018. Já são dois anos 
e quatro meses que o Pro-rata 
está zerado e que implementa-
mos um modelo de remuneração 
baseado em indicadores de qua-
lidade assistencial. Isso incre-
mentou mais recursos na remu-
neração dos profissionais.

 
bzzz - O posicionamento de 

mercado da Unimed entre as 
operadoras de saúde alcançou marcas impressio-
nantes. Como isso foi possível?

Fp - Quando iniciamos nossa gestão, fize-
mos um trabalho muito forte de treinamento de 

corretores, de envelopamento das corretoras e 
lançamento de um portfólio de produtos mais 
atrativos. Tivemos um crescimento bastante ex-
pressivo, passando de 132 mil vidas para  202 mil 
vidas, sendo hoje a  maior operadora de plano de 
saúde em Natal e RN, com quase 40% de mercado. 
Isso se deve à confiabilidade e credibilidade, que 
estão aí há 43 anos, e ao diferencial de qualidade 
na entrega de serviços aos nossos clientes. Além 

do modelo de gestão profissio-
nalizada, implementada desde 
o início. Nós trouxemos técnicos 
em várias áreas, como de merca-
do, assistencial, administrativa e 
financeira. Isso permitiu um mo-
delo de gestão  inovador.

 
bzzz - Qual o maior desafio 

em 2021? É a pandemia de co-
vid-19?

Fp - Esse é um desafio para 
todos. vivemos a maior crise de 
saúde pública e privada mundial 
e que, infelizmente, ainda não 
conseguimos controlá-la efetiva-
mente. Desde março de 2020 a 
Unimed se preparou com vários 
serviços de suporte ao paciente 
com covid-19. Implementamos 
teleatendimento, teleconsulta, 
telemonitoramento, um serviço 
exclusivo para atendimento aos 
pacientes com covid-19, entre-
gamos medicamentos que fal-
tavam em farmácias, desde que 
prescritos, bem como ampliação 
dos leitos. Essas medidas fize-
ram com que passássemos pela 
primeira onda com segurança. 
Estamos acompanhando a se-

gunda onda, em que os números não são tão altos 
e nem expressivos quanto a primeira. Temos um 
plano de contingência traçado caso os números 
venham a aumentar.

“Estamos 
acompanhando 
a segunda 
onda, em que 
os números 
não são tão 
altos e nem 
expressivos 
quanto a 
primeira. Temos 
um plano de 
contingência 
traçado caso 
os números 
venham a 
aumentar.”
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casa de Laura Silva, ‘Varanda Espaço e Movimento’ 
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ARTIGO

MARCO BRUNO MIRANDA 
CLEMENTINO
Juiz Federal em Natal-RN e 
Professor da UFRN

JURIDIQUÊS SEM
“ARRODEIO”
“São pictogramas, mamãe!”, proclamou 

veemência a minha filha Bebel enquan-
to contemplava o então novíssimo ter-

mo de audiência em visual law da 6ª Vara Federal 
potiguar. Bebel fora apresentada a pictogramas 
durante as aulas de robótica da escola e alcança-
va a façanha de decifrar, ainda aos sete anos, um 
pouco do sisudo e hermético juridiquês. Pouco 
familiarizada com a inovação, a 
mamãe, uma “doutora promotora 
de justiça”, precisou contemplar o 
documento por um tempo antes 
de assimilar-lhe o conteúdo. Bebel 
é filha e bisneta de juristas, mas 
confesso que não sou daqueles que 
acreditam em vocação hereditária. 
O comentário ingênuo representava 
uma vitória: a tradicionalíssima Jus-
tiça conseguia se mostrar atraente e 
se comunicar com uma criança.

O emprego de elementos visu-
ais na linguagem jurídica surpre-
endentemente viralizou durante 
a pandemia. O Direito também 
entrou no alargado rol dos “novos 
serviços domésticos” e, no distan-
ciamento social dos fóruns e es-
critórios improvisados nos lares 
brasileiros, o visual law funcionou 
como a esperança de interação 
mais próxima com o cidadão. Juris-
tas são conhecidos pelo uso cons-
tante da palavra, oral ou escrita, e as caixinhas 
do zoom não lhes foram suficientes para extra-
vasarem o ímpeto de se comunicarem. Construir 
um discurso visual e mais empático foi a grande 
sacada para imprimir uma marca de inovação e 
advertir o cidadão de que, mais do que nunca, ali 

estávamos para defesa de seus direitos.
Sou da opinião de que as críticas ao juridiquês 

nem sempre foram justas. Como qualquer ciência, 
o Direito conta com sua própria linguagem e não 
se vê por aí idêntico clamor em relação a supos-
tos “mediquês”, “engenharês”, “informatiquês” ou 
mesmo “jornalês”! O fato é essas críticas são fru-
to de um legítimo anseio de maior participação 

popular no debate jurídico, já que o 
Direito passou a fazer parte da nos-
sa rotina diária. A proposta do visual 
law não é dar um basta ao juridi-
quês, senão ensinar você e todos os 
brasileiros, mesmo as crianças, a fa-
lar a língua dos juristas. Felizmente, 
decidimos apostar na transparência 
da comunicação para elevar a nossa 
responsabilidade social e promover 
um debate jurídico colorido, mais 
diverso e mais democrático.

Debate-se visual law há menos 
de dois anos no Brasil. Ainda assim, 
estamos entre os protagonistas no 
mundo desse relevante debate so-
bre inovação e democratização na 
comunicação jurídica. O Rio Grande 
do Norte tem sido particularmente 
influente nesse campo: foram da 
Justiça Federal norte-rio-granden-
se os primeiros projetos de aplica-
ção de visual law no Poder Judiciá-
rio, com especial projeção nacional 

para o primeiro mandado de citação com empre-
go de pictogramas e acesso a vídeo por QR-Code 
da 6ª Vara Federal. Mais que explicar o significa-
do de expressões como “aperreio” ou “presepa-
da”, estamos, sem “arrodeio”, traduzindo o juridi-
quês para os brasileiros.

Ascom/JFRN
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